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CÓDIGO DE ÉTICA PARA O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

POR ESTUDANTES E PESQUISADORES(AS) DA ESPM 

 

A ESPM reconhece que as ferramentas de Inteligência Artificial, especialmente 

as de caráter generativo, fazem parte do ambiente acadêmico contemporâneo, mas 

entende que elas não devem substituir o papel ativo e crítico do(a) estudante e 

do(a) pesquisador(a) na concepção, problematização, argumentação e 

interpretação dos dados. Os(as) estudantes e pesquisadores(as) são os(as) 

únicos(as) responsáveis pelo conteúdo, pelas decisões metodológicas, pela 

validade das análises e pelas interpretações apresentadas, mesmo quando utilizar 

ferramentas de apoio baseadas em IA. 

Do mesmo modo, o uso de ferramentas de IA deve ser entendido como suporte e 

não como agente de autoria ou coautoria, não cabendo qualquer tipo de atribuição 

autoral a sistemas automatizados e que a autonomia, a responsabilidade ética e a 

integridade científica do(a) autor(a) humano(a) devem ser preservadas em todas 

as etapas da pesquisa, evitando práticas que deleguem às ferramentas de IA as 

atividades centrais do processo educacional e científico ou que promovam a 

ocultação do uso dessas ferramentas, estabelece-se: 

  

1. Princípios Gerais 

O uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA), especialmente as de caráter 

generativo, está se tornando parte cada vez mais presente na vida acadêmica. 

Diante desse cenário, a ESPM estabelece este Código de Ética com o objetivo de 

orientar o uso consciente, transparente e ético da IA por seus(suas) estudantes e 

pesquisadores(as), garantindo a integridade acadêmica e o desenvolvimento 

efetivo do pensamento crítico e autoral. 

Os(as) docentes da ESPM poderão, a seu critério e de acordo com os objetivos 

pedagógicos de cada disciplina, definir se o uso de Inteligência Artificial é 

permitido, parcialmente permitido ou vedado em determinadas atividades 

avaliativas. Cabe ao(à) estudante atentar-se às orientações específicas de cada 

professor(a) e respeitar integralmente os critérios estabelecidos. 

2. O uso de ferramentas de IA é permitido para: 

a) Auxílio na organização de ideias, planejamento de tarefas e estruturação 

inicial de textos; 
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b) Obtenção de explicações, exemplos ou referências conceituais, desde que 

o produto seja original e de autoria do (a) estudante / pesquisador(a) 

c) Revisão linguística (ortografia, gramática, clareza, estilo), desde que isso 

seja apenas e tão somente um apoio na redação final do texto, para garantir 

sua adequação ao vernáculo; 

d) Brainstorming, geração de tópicos ou sugestões iniciais de conteúdo, desde 

que o(a) estudante / pesquisador(a) seja responsável por selecionar, adaptar 

e desenvolver criticamente seu conteúdo;  

e) Apoio à pesquisa bibliográfica (ex.: identificação de palavras-chave, 

resumo de artigos, sugestões de autores), desde que as fontes sejam 

devidamente checadas e citadas; 

f) Organização de dados (ex.: categorização textual, limpeza de bases de 

dados, sugestões de gráficos), mantendo o(a) estudante / pesquisador(a) 

responsável pela análise e interpretação final dos resultados; 

g) Tutoria complementar para tirar dúvidas sobre temas acadêmicos, 

metodológicos ou técnicos, com senso crítico quanto à acurácia das 

respostas; 

h) Suporte para tarefas operacionais, sem interferência nas decisões críticas e 

interpretativas; 

i) Aprimoramento, clareza e fluidez de textos, especialmente em outros 

idiomas, desde que mantido o pensamento original do(a) autor(a). 

3. É proibido: 

a) A submissão de quaisquer trabalhos, parcial ou integralmente, gerados por 

ferramentas de IA como se fossem de autoria própria ou de terceiros; 

b) O uso em provas ou quaisquer tipos de avaliação com o intuito de burlar o 

processo avaliativo; 

c) A falsificação de dados, criação de referências inexistentes ou distorção de 

informações; 

d) A inserção de dados pessoais em ferramentas de IA sem a anonimização 

adequada nos termos da LGPD e dos Comitês de Ética em Pesquisa ou 

violando outras disposições éticas ou legais; 

e) A inserção em plataformas de inteligência artificial dados inéditos, 

confidenciais ou sensíveis — como informações pessoais de participantes 

ou resultados preliminares de pesquisa — sem uma avaliação prévia 

rigorosa dos riscos de segurança e privacidade envolvidos; 

f) A omissão do uso das ferramentas de IA em qualquer situação ou sob 

qualquer pretexto; 

g) A simulação de autoria humana em interações acadêmicas quaisquer; 
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h) A utilização de ferramentas de IA para gerar produção de quaisquer 

documentos acadêmicos, como pareceres, avaliações ou feedbacks em 

nome de professores(as), colegas ou avaliadores(as); 

i) A inserção de comandos em ferramentas de IA com o intuito de obter 

respostas preconceituosas, discriminatórias, ofensivas ou que violem os 

direitos humanos ou violem quaisquer outras leis, especialmente as penais; 

j) A delegação a ferramentas de IA da tarefa de redigir partes centrais de 

quaisquer projetos acadêmicos; 

k) A utilização de ferramentas de IA para manipular ou embasar práticas de 

plágio intertextual; 

l) A publicação, disseminação ou compartilhamento de conteúdo gerados por 

IA como se fossem fruto de pesquisa empírica original, sem transparência 

sobre a fonte da geração; 

m) A utilização de ferramentas de IA para simular ou imitar estilos de escrita 

específicos com o objetivo de falsificar autoria ou identidade; 

n) A utilização de ferramentas de IA para gerar conteúdo audiovisual (como 

imagens, vídeos, vozes ou trilhas sonoras) que infrinja direitos autorais, de 

imagem ou de propriedade intelectual; 

o) A replicação, simulação ou estilização de rostos, vozes, logotipos, marcas 

registradas ou obras protegidas por lei sem a devida autorização. A 

responsabilidade legal e ética por qualquer conteúdo gerado ou adaptado 

com o uso de IA recai integralmente sobre o(a) estudante / pesquisador(a), 

inclusive nos casos de violação de direitos de terceiros. 

 

4. Boas Práticas e Orientações para Uso  

a) Sempre indicar, no corpo do trabalho ou em nota, a ferramenta de IA 

utilizada, a sua finalidade e o prompt utilizado. Registrar também a data e 

horário da utilização; 

b) Utilizar as ferramentas de IA como apoio para a aprendizagem e nunca 

como substituto do envolvimento crítico e reflexivo; 

c) Avaliar criticamente as informações geradas por ferramentas de IA 

verificando vieses, imprecisões ou criações irreais (“alucinações”) de 

conteúdo. Cabe ao(à) estudante / pesquisador(a) exercer um papel crítico e 

verificatório sobre as informações obtidas, não assumindo 

automaticamente sua veracidade ou neutralidade. O uso ético das 

ferramentas de IA pressupõe a validação ativa do conteúdo gerado e o 

reconhecimento de seus limites epistemológicos, evitando a reprodução 

acrítica de afirmações incorretas, enviesadas, sensacionalistas ou 

discriminatórias; 
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d) Estar apto(a) a explicar, defender e sustentar o conteúdo do trabalho 

entregue, mesmo quando houver apoio de ferramentas de IA; 

e) Não utilizar ferramentas de IA para tomadas de decisões que envolvam 

dilemas éticos, interpretações complexas ou argumentações estruturantes, 

sem supervisão docente, de mentor(a) ou orientador(a); 

f) Nos trabalhos realizados em grupo, o uso de ferramentas de IA deve ser 

compartilhado de forma transparente entre todos os membros da equipe. É 

responsabilidade coletiva garantir que todos os(as) autores(as) estejam 

cientes do uso dessas ferramentas, concordem com sua aplicação e sejam 

capazes de explicar, defender e justificar criticamente o conteúdo 

produzido. Nenhum(a) integrante deve utilizar IA sem o conhecimento 

dos(as) demais ou delegar integralmente à ferramenta partes substanciais 

do trabalho;  

g) O uso de ferramentas de IA para organizar, estruturar ou visualizar dados 

empíricos (como categorização textual, extração de padrões ou sugestão de 

visualizações) deve ser sempre acompanhado por análise crítica e validação 

humana. O(a) estudante / pesquisador(a) continua responsável pela 

interpretação dos resultados e por justificar suas escolhas metodológicas, 

assumindo a autoria das inferências realizadas; 

h) Toda citação, dado ou referência sugerida por uma ferramenta de IA deve 

ser rigorosamente verificada. É vedado incluir em trabalhos científicos 

referências inexistentes ou incorretas geradas artificialmente. A verificação 

das fontes é responsabilidade exclusiva do(a) autor(a). 

5. Consequências do Uso Indevido 

O uso inadequado, fraudulento ou desonesto das ferramentas de IA será tratado 

como infração ética grave, podendo ensejar sanções conforme os regimentos 

institucionais, incluindo a reprovação/anulação na/da atividade/disciplina ou 

projeto, advertência formal ou outras medidas disciplinares. A ESPM poderá 

desenvolver formas de verificação, monitoramento ou auditoria em casos 

suspeitos de uso indevido de ferramentas de IA. 

 

6. Disposições Finais 

A ESPM acredita que a formação de profissionais e pesquisadores(as) passa pela 

responsabilidade ética. Este código não pretende proibir o uso de ferramentas de 

IA, mas orientá-lo de forma que ele seja compatível com a missão da Escola de 

formar lideranças criativas, críticas e comprometidas com a verdade e o bem 

comum. 
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Este Código de Ética será revisado periodicamente pela ESPM, à medida que 

surgirem novas ferramentas, cenários de uso e desafios éticos associados às 

tecnologias de Inteligência Artificial. Recomenda-se que estudantes, 

pesquisadores(as) e docentes acompanhem as atualizações e orientações 

complementares emitidas pela instituição. 

 

Nota de transparência 

Para garantir clareza, consistência e correção linguística na redação dos tópicos 

deste Código de Ética para o Uso de ferramentas de Inteligência Artificial por 

Estudantes, foi utilizada a ferramenta ChatGPT, baseada em inteligência artificial 

desenvolvida pela OpenAI. A versão final do documento, no entanto, foi revisada, 

adaptada e validada por docentes responsáveis, garantindo alinhamento com os 

princípios institucionais e com os objetivos pedagógicos da instituição. 

[Prompt utilizado: “No papel de um professor de língua portuguesa, proponha 

ajustes no texto de forma que a versão proposta fique livre de erros de ortografia, 

gramática e concordância. Prime também pela parcimônia e pela fluidez do texto 

sugerido.", em 02 de junho de 2025.] 


